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EXPEDIENTE

o
Pr'op?�iedClde de uma associação
.J6:_7S'D'

PUBLICAÇÃO DIARIA
Assignaturas

Capital. 2$000 por bimestre
Fóra d'ella 4$000 trimestre .

PagaTf18nto adiantado
Numero avulso 40 rs.

._---

'COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$OQQ

EXTERNOS:
Uurso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

0����������
� MEDICO �
_�Dft.:POLlCAR:PO CESARIO DE BAftf\.OS(\L
��dá consultas em sua residencia, á rua�

�da CO�lstituíçãO, das 8 ás 10 horas da�
_sOmallha. \\L
'� Chamados á qual�;:' hora. �

����c� CT"����

RUA DO PRINCIPE N. 23

Vencias a d.inheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000:�
Gallego 21 :000
Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dancc 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000

Em partidas tem 3/ de abatimcuto.
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Santa Ca/charine...

Seccos e I110111ados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Oasa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre­

guez�clo. negocio, querendo retirar-se d'esta
Provincia, faz ven.da de �odo o .activo e pas­
SIVO em boas condições, inclusive! 2 Prcd ios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio Q,Lb Z(oc7-/"a Paivc;t

�JiE, Ii�A�IA
E

Dl?OGARJA
DE

Raulinó HOr11
Ncsto bem montado estabeleci monto en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chirnicos,

preI.Jarados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras, medicarncutos

dosimetricos e homeopathicos,

objoctos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas contra o vene

no das cobras e muitos outros artigos pOl
preços sem competencia; garalltindo-so a

legitimidade de todos os preparados que sa­

hirem desta pharmacin.
Deposito dos Iegitimos preparados France­

Z83, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO PRINCIPE 15

mA� casas de fazendas de Innoccncio
José da Costa Campinas a Rua do João Pinto
N. o 8 e II encontra-se sempre um complete
sortimento de fazendas modernas e por prcços
baratIsslmos.

rOR UAIS REllELDE QUE SEJA o I!'HEGUEZ

NÃO SAHIRÁ SEiII COMPRAI{

80' A DINHEIlW

fJl a WJ1mj� �1JlrnJ'� 1[ im11fJICY1ml�' � )� � f]]im1mITJJ[�q
�a ll!Jilllillli\UJ!JJiJ jglJU lÚJilll ff:l mm l!Jnu lfil
1.0 Premio 500:000:000
2.° Promio 150:00('):000
Vcude-se liillietcs desta Loteria nas casas

do fazendas de Innocencio JOSÓ da Costa

Campinas, a Rua de Joao Pinto n.� e 11

Recebo-se encommenelas para fora ela Ca-

pital: .

I· Esta Loteria tem 21:168 [)l'OmIOS, rcprosnn.
I tados em algarismo de 1: 341 :200; 000 II!

Carne seoos. superior
Vende-se porpreço rasoavol noar­

mazem de Bittencourt & Rodrigues
rua ele João Pinto n. 12

Um sortimento de chapéus ele l,e110 a

VICW)H HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAl\­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de
Innocencio José da Costa.

Ca.rn.pi.rco.c
Rua do João Pinto 8-11

Ea�ar Cs..tharinense
2 A Rua do Senado, 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sOl'�imento de chapéos , granl­

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS A DINHEIRO

DEPOSITO
DE

calcado e couros
,)

Completo sortimento de calçado
uaciounl c cstrnngei ro, p a I' n 110-
ln cns, senhoras e crianças,

lVâo te771 com-petidor
Por-que ? ! ! 1

POl"CIUe o calçado é super-ior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que póde servir n seus fre­

guezes sem competencia.
Hen?�ique Tavares

11 rua c1oJov0Pinlo 11

BOl11 emprego de
capital

Vonde-se as casas de pasto nu Praça elo
Mercado 1113. 10 e ll: para tratar nas mes­

mas.

REMEDIO
contra sezoes

Preparado pelo Pharmnceutico

Raul/no .E-Io?�n

Soberano e infalli vel medicnmen­
to contra toda li sorte ele febres, evi­
tando as recahidns tum frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro-
I dizioso especifico, o tem tornado
I m�itissimo aconselhado pelos Srs.

Facultativos como o unico remcdio

para combnter todas as febres.
Vende-se U nícamento na

PHAP,MACIA E DROGAnIA

RAULIN"O HORN
15 Rua elo Principe 15
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Desterro,20 de Março de 1884,

SOCCORROS PUBLICOS.

Não ha ainda tres mezes completos que
abrimos os olhos a esta lnz brilhante que
allumia este cantinho do mundo, onde se

dão tantos casos raros; mal balbuciamos al­

gumas phrases, e não sentimos ainda assaz

desenvolvida nossa intelligencia para com­

prehenderrnos e avaliarmos com critério e

rectidão as judiciosas sentenças do velho

collega ((Despertador»), que 22 annos con­

ta de existencia, e onde de ve de sobra ha­
ver prudencia e discernimento para aconse­

lhar-nos e dirig ir-uos.
Se por ventura temos feito alguma traves­

sura, de que não nos argue a consciencia,
merecemos a desculpa (somos tão crianci­

nha) que os mais velhos nunca costumam

neg'ur aos inexperientes, aos innocentes, e

os ouviremos com o respeito qlle lhes é de­
vido; mas não consentiremos que ninguem,
abusando da sua idade e do respeito a que
ella lhe dá direito, venha repreliender-ncs
injustarnen te,
Nascemos com uma indole um pouco al­

taneira, incapaz pOl' isso de subjeição inde­
bita: mas,em compensação, somos dotados
do sentimento do justo; somos doceis; e,

por isso, quando nos levam com boas ra­

zões e com modos brandos e persuasi vos, so­

mos humildes e mansos como curdeiros.
Não prescrutaremos os motivos que tanto

demoraram o DCSPC1'lculoJ', que Só agora, tar­
de e a más horas, chega em defeza do sr,

presidente da provincia;-lá sabe d'onde lhe

chegou o calor que o anima, e com que ora

se apresenta; tambcrn lhe não pel'g'untal'e­
mos as razoes por que tanto tempo orieixou
no esquecimento, mas pedimos-lhe que não

estrague a energia de seu devotamento sem'
necessidade, sem motivo e sem razão.

O Correio (la Turde é como o Despertador
«inteiramente estl'anho a questões que não
se prendem exclusivamente aos interesses
g-eraes)} ;assim como,imitando-o, tambem ,não

pode evitar que um ou outro v0nha deposi­
tar em suas columnas queixas ou censuras

conb'a este ou aquelle, que Ih'::lS mereça; e

julga, como julga o colleg'a, que por isso
]I ão doi xa do ser serio,

Nelo podemos deixar de fazer reparo em

tel' o collega c0l1sentid0 que invertessemos
factos sem que viesse immediatamente res­

tabelecer a verdade; e, se tão bom é O ladrão
como o consentidor-somos ambos culpados.

Mas, diga-nos, colleg'a, que facto são es­

�es a qne allnde ? O que é qne tanto o ma­

gôa?
Não se canse o collega em pl'egell' mOl'al­

é para nós todos, os collegas, tempo perdi­
do-cada um tem a sua; mas diga-nos--q na 1
é o fa cto de n m a nomeação a qne é comple-

tarncute alheio o sr, prositlcute: porqne, se

estivermos cm erro, é�ó't1f6ss,d-o-hemos; pois
não somos poccadores ele coração i In peder­
melo,

Emquanto ú nossa ignorancia em legisla­
ção, tem razão-somos a esse respeito taboa­

rasa; mas O collega que é ri'clla tão versa­

do, porque não nos ad vertio do erro, e sõ

agora
é

que se lembrou el'isso?!
Se €l, como parece, tão sabido na JU1'IS­

prudencia, como é que igllora quo ha uma

lei que prohibe o exerci cio da medicina a

quem não se mostrar para isso habilitado por
uma das f1culdades do im perro? E S0 a lei o

veda, com quo direito o presidente da pro­
vincia o authorisaj

Qual foi o medico da ca pital ou fóra d'ella
a quem o exrn . convidasse para ir prestar
seus serviços áquella população aff1icta?
A nenhum deo essa confiança, porque era

plano d'ante mão traçado, neto aproveitar os

medicos, ainda que se désse algum caso de
molostia epidcmica .

Se em cpochas calamitosas se aproveitou,
ê verdade, algum curandeiro como auxi liar:
porque os medicas não chegavarn para acu­

dir a todos os pontos onde reinava a epide­
mia, não é isso razão que justifique agora
o procedimento da presidencia: e ninguem
poderá, seriamente, chamar a tal abuso pro­
videncias acertadas e menos medidas profi­
cuas. Podia o presidente fechar os olhos,
quando soubesee que, por extrema precisão,
o povo se entreg-ava aos curiosos e aos cu­

randeiros, mas autorisal-os-nunca,
Tumasse o di', inspector da hygiono DU­

publica o exemplo do juiz de direito de� S,
Miguel, já que não soube dar-lli'o, qne me­

lhor andariam as cousas.

Em tudo poderá haver tolerancia, em tl1-
do poderá fazer-se economia, mas, quando
se trata da saude puhiica, nom uma nem
outra coisa deve ser ad'l1:ttida, tão pouco
elog-iada.
Já vê pois o collpga que 1l;}0 Ó o desejo de

censurar que nos demove; e ha de ouvir que,
neste ponto ao rr.cnos, estamos Com a lei a

nosso favor,

Fique o collega sa bendo que n ã ) querem os
mal ao nosso amavel presidente, tão cortez e

delicado como elle é, e menos ainda a sous

nU,meros�s a,migos e admiradol'es,pol'qlle são
tOGOS mUI dlg'nos de tão honrosa amizade;
mas, nem por isso deixaremos de apontar um
ou outro descuido em que s, ex, possa cair
por acazo;e nem o collega nos pode le\'ar isso
a mal e menos ainda podel'Ci atirar-nos a pri­
meira pedra,

o circulo da civilisação, sem a nillguem ex­
clu ir, e sem mesmo distinguir raca s nem
sexos; Ito,;e, que os conhecimentos J;umanos
teem tocado as raias do ma:avilheso, expli­
cando pela physica e pela chimica tantos
I?henomenos uaturaes, cutrora reputados
forças sobrc-nu tur�es--mdagr('s-;hoj e, que
os processos aperfeiçoados tanto teem melho­
rado as artes e a ind ust ri a, tão auzmenta.
das e enriquecidas jà por novas des�obertas
e portentosas invenções; hoje, que o homem
se acha tão elevado pelo empenho com quetrabalha par�? p;'ogl'esso, empregando to­
da a s�a acti vidac'e e energia para o bem
da sociedade.occupaudo dignamente o 10-
gar que lho, destinou o, Crcador: hoje queelle �e não d1sttngue, pelO nascimento e pe­las l'lquezas, mas SIm pelos seus conheci­
mentos e pelos seus préstimos e pelo bom
emlJrego que �'elles fa,z; ha ainda quem per­
g'unte-o que e o partido consenador?!

Que ingenuidade! ...
O par�id0 conservador é a quasi totalida­

de dos cidadãos de qUI] se com põe o vasto
[m perio de Santa Cl'UZ, onde um só não ha
�ãO imbecil que fizesse semelhante pel'gun ta;
e a cougregação de homens na maxima
parte intellig-entss, bem intencionados. ami­
gos dedicados do seu paiz, empenhados DO
seu progresso, e qu� couserva m e respeitam
as velhas tradições, pel'q\1e n'e11as estudam
e aprendem as boas lições da cxpericnnia
no passado e com ell,:s se exforçam por ro­
tear a IW LI do estado afim de levul-a a porto
seguro,

:::lão os homens de bom senso e cautelósos
qu� não, reputam decrepitas e nullas as pl'i�
meiras :dems,porgue dellas tiram O provei­
�oso enSll1a:uell to pam a posteridade :são em­
fim 0S urncos Cj\1e, sem perder de vista o

passado, pl'eparam e dlsDõe o presente paramelhorar o futuro,
"

O partido conservador não é demolidor do
passado para sobre as suas rui nas edificar de
novo; [;,'10, porque n'esses monumentos ve­
tustos, alguu s lia que devem ser conserva­
dos e !lllllto',respeita?os sem despresar ou­
tros onde muitas preciosidades se acham de
incstimavcl valor,

O partido conservador não é retrosrado e
, b

lie,m egolsta: pouco cura elos interesses pro-
prIospal'a só utteudcr aos publicos; e não Ó
Ignorante panl dcsccnhccor a necessidade
de r�fol'[na�; e tal é o seu empenho em bem
servir o paiz, talo desprendimento da vaida­
de,que não só põe em pratica as q' imas-innu
e creou, mas até utilisa as de que gutros
se lem?l'aram e não souberam ou não pode­
rarn por em execucão,
Verdadeiros filhôs do secnlo, amantes a1'­

d,entes do progresso,uadfl, ponpam para 1'ea­

hsal-?, mas ?om prudencia, mas com intelli­
gencla e cl'lterio;porque sabem que as mu-,

danças bru�cas, produzem sempre abalos,quepodem anl1lqUllal' e destruil' ainda as mais
b�m combinadas forcas,
,O partido conserv�dol' não grita, não vo­

Cifera contra os apologistas da libel'dade,
porq\Ie elle, a ama de coração; mas detesta.
profhga a lIcença, e o despotismo, Os abys­
mu�.�ara onde v,al escorrega,nelo a patt'ia, asdesolaças do paI�. as calamIdades do povo,as finanças em Cl'lse e os clcscreditos da na­

ç�o, não são fantazias de sua imaginação­sao factos 2'caes, e compl'ovados desgraçada­
men�e; e nao fOI o partido consel'vaclor queos Cleou, e quando fosse, tempo tem havidode s?bra p�ra que QS habeis sal vadores da
patrm?s üvessem conjurado: e só assim
provarlam.

L�u va-:el z:lo! Santo patriotismol ..Nao sao so os conservadol'es os extremo­
sos :lmantes da patt'ia; alguns mais ha fora
d_o seu gremio, que por ella tudo sacl'ifica­
I'la�1; não são infaWveis, tambel11 elTam; masa lllllguem ceriem o passo no zelo, desinte-

Le fcu qui semble éteint souvent dort sous
la cendrc'Qui 1'088 réyeiller peut s'en laissor surprell�

(dre.
COllNEILLE.

Hoje, que a sciencia e a expel'lencia se
1wopaB'am, se espalham e so diffundCIll com
a rapIdez da

,
electricidade, tl'allsmittindo a

sua luz a mIlhares de logoas,ampliando o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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resse e dedicação com ql1e oostumam c- S01'­

YÍl-a,
NãO é O partido conservador ilha abundo-

nada no meio de um oceano de vida, como

Ipretende o «Alter da RegeneraçãO). 6 o gi�
gant� que aind.a repousa da lucta; mas que'

Item Já centu plicadc as forças pal'a maiores

commettimentos; suas fileiras não tem ra­

reado, não tem havido 'dcsercõos, c mais \

que nunca se acham unidas e compactas pa­
ra o ataque,
NãO é uma politica agon:santc-dorme

apenas; mas hade acordar; e lia de sobre as

ruinas que lhe legarem levantar magcstoso
edificio,

asz *
;a lti

No paquete «Rio Gran lo», entrado hoje
do Rio de Janeiro, veio o sr. dr .•João Fran­

cisco Lopes Rodrigues, gemo elo 110SS0 par­
ticular amgo sr. José Candido Capella,e a

proposito de quem disse o «lteberé», de Pa­

ranaguá, quando 5. s. d'alli seguio para a

corte,

PARTIDA.-Seguio pal'a a Corte no dia

12 do corrente O 111m, Sr. Dr. João Fran­

cisco Lopes Rodrigues, medico da compa­
nhia de menores desta cidade,
Sem fallarmos da proficiencia e inteiresa

com que d8sempenhou o seo cal'ó'o official,
deixa o dr. lopes uma lacuna no exercício
civil da clinica, á qual entregava se mais

pelo ardor da sciencia, do que pelos mesqui­
nhos interesses que jamais lhe vierão inva­
dir as prctenções.
Perfeito cavalheiro. medico illustrado e

distineto, facilitando a todos os conselhos da
s iiencia, olle soube attrahir a si os applau-
80S gel'aes da população, as b'ençãos da po­
beza desvalida, e amizades legitimas,

M�ço ainda, impunha-se já o dr, Lopes
Rodrigues pOl' Sisudez precoce, attl"íbuto

qlle, sem affectacão,lhe revestia o caracter

wlequando-se necesõariamente á ser:edad�
de s,�o f'acel'docio,
Não deixou o de, Lopes um so desaffecto

juoto nesta cidade, o que reforça a justiça dos
encomios que tecemos.

Despedindo-nos ele S, S, lhe desejamos
prospera viagem, augul'ando-lhe prO"DC'I'as
venturas em sua caneil'a glol'ios::ú).

l

Comprimentamos O distincto medico.

.
Seguio hoje para a côde o distitlcto nego­

ciante desta praça sr. José Alves Portilho
Bastos.
Desejamos a s, s, ft'liz viagem,

Próximo á nossa caza de residencia, achá­

�os o seguinte triolet, que fica ú disposiçb:o
ue seu autor.

TRIOLET
Amo-te muito,menina,
Quando te vêjo valsando,
Por entre flôres pisando,
AmoAe muito, menina,
Bella, gentil Angelina,
Ao vêl'-te assim volteando,
Arno-te muito, menina,
Quando te vêjo valsando,

(Estudos,) T,

Assemblés.Provincial
Hontem não houve "essã0 pOl' falta de nu·

Llel'O,

Deixárão de comparecer, cl'enÍl'e os mem­

bros da maiol'ia, os
-

srs Elvi"ell, Tolcntino

�I. Bal'l'eiros, João Vicentc:Vinhas e Emilio
aos Santos.
�:I' .'\ht está provado, que por falta elos depu­
tados IJ1nnt('s deixoll de haver sessITo.

"

D'cntrc os conservador 'S cstivcrão [ll'csem­
t 'S na caza o' SI'8. Ohvcira, Chaves ]>('rei­
ra d'Oliveira, Piuhciro, A":-'I'hnrg e.]' ã I Nc­
ves, �ssml como apresentou-se o' sr. B .vma

depois da chamada.
'

Como, pois, se anima a ((Hc,�'enrraC,101) a

asse�el'al' que a opposição cmburaca a' ponto
de nao haver sessão".
Já se esqueceu de q naudn.cstaudo pre:-;ell­

tes 9 I�embros conservadores, fllg-il'ão e au­

sental'a?-se 3 liberaes, qne comparecerão,
pam deixar de haver numero legal?

S� derão esse t:'iste exemplo.para que ago-
ra VIl' com lamurius? .

A. maioria é a caU8:1 de tudo quanto tem
havido do vergonhoso na assemblóu provin­
cial.
À opposiçüo tem sabido sustentar com ele­

nodo a sua posição, maxime desde qne foi

sasgado o diploma de um legitimo deputado,
para poder o partido liberal formal' uma maio­
ria ficticia, que a não tinha, chamando a

tomar assento um cidadão qU8 não fóra clei­

to� e até contra a determinação positiva da

lei, que,. em tal cazo , mandava proceder á

nova eleição: e lue, ainda mais. violando a

constituição, dou voto commurn ao prosidcn­
te, quando as discussões d'assernb.éa sã.it: ma
das p01' maioria absoluta dos membros pre­
sentes, o que exclue o voto do presidente,
assim corno O 6 no senado e na carnara dos

deputados.
E fallão os que assim piocedern l !'

Queixem-se de si,

c dos, o Jaz 10l' este meio, pedindo-lhos elos­
c .lpa. () fercco seu pI·,'stim � :laqlh�lla CI)r­
t ' 'JllrClllte a sua permancucia lá.

<... �. Portiv/1-:J B�u ' o:

����",!. �_��l:I:i�

�DI��AL
O Doutor Felisberto Elysio Bczcrru :\1011-
teucgro j Giz d'{)rphão's da Cidad o do Des­
terro, Capital da Proviucia de Santa Ca­
tharina, 1;01' �, l'IT. Imperador a (1\1<'111 Dcos
Guartle &, &,

Pelo prpscllte Edital cita-se a José de Vas­
concellos Cabral, n Francisco de Paula Ca­
bral , a Xíaria Amalia Cabral e sco marido e

a, Xlaria do Patrocinio Cabral e sco marido

para no dia 1:3 ele Abril do corrcutc an no ,

comparecerem neste Juizo afim de nomea­

rem louvados qne dérn va lor aos bens deixa­
dos pelo seu fiu ado Pai José Antonio Ca­
bral, cujo inventario está correndo u'est­
Juizo de que é inven tariautc sua mulherD.
Anua B\�l'lHll'din� CalJrai. bem como l,al'u
assrstrrcrn aos ulteriores termos do mesmo

inventario, sob pena de revelia. E para que
chegue ao eonhecimcuto dos mesmos inte­
ressados se passclU o presente Edital que se­

rá affixado no logai' do costume e publicado
pela imprensa destn Cidade, Desterro, 14 de

"JLrço de 18Ll�1. Eu Antonio 'I'horrié da Sil­
va, L:scriy.lo 11'01'ph:10s O escle\"i,-j;-'cii"beJ'­
lo Elusio fJe,:/'!'1 a Jll niltp/)('gJO.

._-------------

PRJ!;�CI!_à,
o

O Doutor Felisberto Elvsio Bezerra Monte­

negro, Juiz d'Orpliãos da Cidade elo Dcs­
terro, Capital da Província de Santa Ca­
tl.arina, pOl' S. M.Imperial, a qucm Deos
o Gnarde & &,

Fo ço sabe l' a todos �Fll1elles q 11 e o ]'1'esen­
te EJita l \ irem que no dia 8 ele Abrii elo C01'­

l'ente all,lO, se lia clt; vender em 1c(,3ta pu­
blica as moradas de casas citas á rna de

Ignape dest.l cidade ns. 2;) c 25 A, avalia­
das cada uma por 300s000, hem como um

bote a \'al iado por 150$000 pel'l ellccntes ao

casal in\Clltariado de JOSJ da Siha Santos

pena pagamento dos credores, Fl'ancisc�
J\.sé Laullde8, Alexandre Carlos Yianna e

Altadeto Jose; Monteiro &, C.a, cujas al'roma­
tações terà logar na sala das auJiencias des­
ta cidade, selido a 1: pl'nça no dia 5, a 2.'
no dia 7 e a ultima no l'cfcrido diaS de Abril.
E para q ne chegue ao conhecimento ele to­

dos se pas;:;ou o pl'('Sente Edital que será af­
fixado no logal' do costume e publicado Íl'es

vezes pela imprensa desta cidade. Desterro,
18 de Marco de ] 88-:1. Eu Antonio Thomé'
da Silva, j�scriv;lo d'Orphãos o escreyi,­
Felisb?rto Et !}sio f]czC,'(Ct AIoab/cgro,

Pl�a.Ca.
"

De ordem do Illm. Sr.Dr, .Juiz de OrphITos
faço sciente aos interessados que a praça da

casa annunciada para o dia 27 elo corrente

terá log'àl' na sala das audiencias d'osta ci�

dade, pelas 11 horas da manhã, Desterro, 1S
de março de 1884,--0 Escri vão de Orphão;,:,
,1 ntonin Thn:né da Si!t'a.

DiziCf.,-se hontern.
Que o mentalidade, p�ll'a visitar a «Sadoi

fez aviso ao vice co z s il idn, como se este

fesse bOl'do de alQ'um nayio.,

Que juize;!
�

Que a malla de S. Fn1llci::;co trouxe mui­
tas variedades de caixinhas verdes, aZlles e

até amarei las, ,

Que o Periquito tem cl'escido tanto quejà
está do tamanho do B:litaca,c herve n a pa­
pagaio verde do bico real.,

Que o cond(� ele pau J I 1),1stilha a ada liso
como so ti vosse pello ele gato ruivo. sahido
de baixo de alguma cama ou se tivesso escon­

dido.,

Que o chico l'am:l�llOt:: está c0!11',)onr10 um
.

d
l

compendIO e \'otos, SClll tCl' \"()tos ..

* *

>i-

Que o meio kilo vai ser preceptor no seu

collegio e plantar capim no rio camacho ..

Que o boticario inglez vai faz8l' salga ele

bagre3 e peixe boca de flauta p,1l'a exporta·
ção da China ..

Que o cujo ha de fazer tl'egei tos e piscos de

olhos instantneaamentc' ou pela fo\'ça da e­

lectricidade ..

Quo o JOãO rnatutrJ e�b disposto a le\'an­

tar um templo ao Deo.:i B1Cho no S:1.CCO elos

Limões o a tocar viola a valer ..

Quo o Emilio ingenuo tem estudado cer­

ta arte para sel' applicada em cima .ela sena,
onde venderá com sobl'etudo e camIzas .

---------------_._----

Ao Commeroio
.J A Portilho Bastos, retirando-se tempo­

rariamente para a Côrte, deixa como seu

lJl'OCUl'ador, para todos os fins commcrcíaes,
sen l'epl'escntante em sua caza de negocio o

81'. Manoel Baptista dos .Santos, com quem
se podel'ãO entender os Interessados, sobre

qualquel' assumpto commercial, ou mesmo

partólla r ,

Desterro, 20 dr Marco de 188+,

Despedid.a.
O ab''lixo assignaclo l'etirando-slo lt'mpora­

riamonte pal'a a côrte,e não p�dcndo clcspc­
rlil'-:oe pt'i'soalmente de seuc: anugos e con1lr-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



liCORl?EIO DA TARDE

ENA

LOJPA. DA ANCORA
1&

RUA do PRINCIPE N.60
iA

��BA
em vellas kilo 1$500, sendo de 20 kilos para mais,

�A�ÀO

DE

que se encontra um grande sorti�:ento de fazendas
própr-ias para estas festas, como sejao: ,Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600,800,1$,1$200,1$400 1$500, 1$800, e�c,; no­brezas pretas para todo preço e barato; gorgoroes pre­tos, superiores, tambem baratos; belbutina preta" se­tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casem�raspretas em quantidade, para todos os preços, camlza,sde linho, co11arinhos, punhos, lenços, gravatas, mel-
as, abotoaduras, etc.

.

_
,O dono d'este estubeleciurento chama a attençao de

seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tambem grandequantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos.

oleina a 4$000, sendo de 50 caixas l�ara mais. ,

Sabão commum caixa ele 3 e 5 paos, 10 caixas
mais a 190 rs. o kiIo.

KEROZENE

para

de 10 caixas para mais a 7$200 a caixa.

PHOSPHOROS
DE

Venhao ver- para cr-er-

t na lma ua An��ra .��
�l�. &ll�TtO) jBA�i;&

a 2$400 groza em caixa de 81/3 groza.

a 155$ 1 GOS 240$ e 400$000 a pipa em barris ele 10" e 5"
VINHO DO PORTO em caixa e outros artigos concer­
uentos a molhados e armarinho bemeomo Iour-u, chr-is­taes e vi dros.

!

A

11
C A T fI

fl
I
�

1

ALHETE
LUIZRENE& c. Rua do Pr'incipe 12Peca de franja branca pa ra toalha 1 $000Pl1;lhos de linho p�ll'a homem, duzia B$OOO

Cortes de vestido de pcrcal 14$000
Vestiríos de brim para me n i nas 4$500

Sa�.as

Fronhas de crochet, pnrFlor de lal'.l11ja, metro
Ceroulas ele linho a 2SôOO
Aventaes pam criança

Fichús
de mel'inó bordado
Ditos dito de seda laVl'ado
Toucas ele fustão

800
lSdOO

e �-l#OOO
800

Gravatas de cõr pant liorncm
Ditas pl'ctns, pouias largas('01<1I'(,s ellcê1l'nados
Agnlhas para m,lchinas, dnzia

'1&� t'!:! �Ff.e< (j"< � "..,��\sj�t�..,�:i2��
bl'clllCa pUl'a forro, metro a
Dita preta de xadrez
Linha Ciurl, 500 Y(1nL1S, rlllziCl
:\7.;1 de 1110"'ca pal:a CSi1C]hos, llJetl'O

. Meias
Um val'i,lflo sOl'timento e l{!If' ,,(' v(,1Ide flol'preço 1,al'atlpSllYlo.
E muito,� o ut ros ;:nti[�·os que rlei:\a-sc elemel1Cioll:1l' n'este ;ll1nn�cio. '

200
400
400
50()

de percal de cores
Ditas ditas pretas
Di tas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4�OOO
2$000
4$000
2S000

GWOO
4$000
]:;OOJ

:20;)
�1()()

�sOOí)
f;íOIlVestidos

para baptisados a 4s, 5s, (i ,S e 7 sonoCordào branco para vestido, !JCÇh 400
Bal'babllas pam collete 32ü
l\1011ll01 branco, metro 800, HOnO e 1 �2()()

pai';) bordar. 16 meadas
Dita dita polka '

.

Meias de lã para 111e11II10S

Ceroulas de orcto nnn

lSGOO
3$200
400

1H:300

Acaba ele receber um v.uiudo sortimento (le, clwpeos p�n� �ellhol'tl,diio:) pura 1111'1lilliiS, l:hiJ}Jeos de pcllo, di­tos baixos, ditos pata rnr n inos.Cortes ele vestidos d� mcrmo e::::,(:oc�z" rendas prdi.ls «om vid rilhns, franjas deseda preta, leques, colletcs.ipentes para trança, gabo preto com VLdl'llho.
,

E na r-ua do Pr-íncipe 11. 12
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